
Todos os dias chegam aos
municípios dos Gambos e
da Matala, na Huíla,
centenas de criadores 
de gado acompanhados de
milhares de cabeças 
de gado na busca de 
água e pasto.
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SARNA, MALÁRIA E MENINGITE

SURTO DE DOENÇAS
AFECTA 600 MIL
PESSOAS 
Mais de 600 mil pessoas foram afectadas,
nos últimos cinco meses, por surtos de
sarna, malária e meningite, na província da
Huíla, revelou a directora do Gabinete
Provincial da Saúde, Luciana Guimarães. Os
municípios do Lubango, Humpata,
Quilengues e Caluquembe são os mais
afectados. Só no Lubango foram registados
50 mil casos de sarna. 

AFROTAÇAS

MÁRIO SOARES
INCONFORMADO
COM DESISTÊNCIA
O treinador do Desportivo da Huíla, Mário
Soares, continua inconformado com a não
participação dos militares da Frente Sul na
próxima edição da Taça da Confederação
Africana, também denominada “Nelson
Mandela”, por motivos financeiros. 
À reportagem do Ventos do Sul revela ter
ficado “muito triste” com o anúncio da
desistência feito pela direcção do Clube
Desportivo da Huíla.

CUANDO CUBANGO

CONTADORES
PRÉ-PAGOS 
PARA REDUZIR
AS DÍVIDAS 
A Empresa Nacional de Distribuição de
Electricidade (ENDE) pretende com isso
travar o aumento da dívida, actualmente
estimada em cerca de 456 milhões e 612
mil Kwanzas. O novo director da ENDE
no Cuando Cubango, Amândio Italica
Rodrigues, disse que a dívida já se arrasta
desde 2014.

ATAQUES DE JACARÉS

DOZE PESSOAS
MORRERAM 
NO MULONDO
Doze pessoas morreram e outras seis ficaram
gravemente feridas em consequência de
ataques de jacarés ocorridos nas margens
do rio Cunene, na comuna do Mulondo,
município da Matala, entre Janeiro e 20 de
Maio do ano em curso.
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO LUBANGO

JOÃO LOURENÇO FAZ SEGUNDA  
VISITA EM MENOS DE UM ANO 
Quase um ano depois de ter orientado uma reunião do Conselho 
de Ministros no Lubango, o Presidente da República, João Lourenço,
regressa à cidade do Cristo Rei para a inauguração da primeira área 
de hemodiálise do Hospital Central, de duas escolas do ensino primário,
das vias do projecto integrado do Lubango e das futuras instalações 
da Faculdade de Economia, com 24 salas de aula. 
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PROVENIENTES DO CUNENE E NAMIBE

Criadores de gado vivem
dias dramáticos na busca
de água e  pasto na Huíla
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ESTANISLAU COSTA 

PREVENIR 
DOENÇAS

O
número de crianças e
adultos que padecem de
sarna e meningite cresce
todos os dias nas comu-

nidades rurais da Huíla e Cune-
ne. Estima-se que 600 mil pessoas
vivem com essas doenças. Esta si-
tuação exige campanhas de sen-
sibilização com vista a criar no
seio das comunidades bons hábi-
tos de higiene.

Vários actores sociais já estão
no terreno, envolvendo-se em ac-
ções capazes de inverter o actual
quadro e evitar que as demais
províncias da região sul – Nami-
be e Cuando Cubango – corram
o mesmo risco.

É relevante o empenho dos ór-
gãos de comunicação social, das
igrejas, associações juvenis, estu-
dantes, autoridades e outras or-
ganizações com forte intervenção
nas zonas rurais, para alcançar os
objectivos preconizados.

Ainda que possa ser inacredi-
tável, em pleno século XXI, há
pessoas que devem ser educadas
e até mesmo obrigadas a tomar
banho, lavar as mãos, a roupa, as-
sim como cuidar da limpeza do-
méstica, para conter a prolifera-
ção de resíduos sólidos ou líqui-
dos nefastos à saúde.

Várias questões se levantam so-
bre o incumprimento das regras
higiénicas, fulcral para a manu-
tenção da saúde e preservação da
humanidade. Urge, por isso, cha-
mar à razão os pais e encarrega-
dos de educação e vincar os bons
costumes no leque de acções para
educar condignamente as famílias.

Neste contexto, jamais as crian-
ças devem ser deixadas à sua sor-
te, de tal modo que com tenra ida-
de saiam de casa para os merca-
dos informais, ruas e avenidas da
cidade sem estarem seguras e sob
o olhar impávido dos adultos.
Haja empenho de todos para mu-
dar o quadro.

Resíduos sólidos
A cidade do Lubango apresenta uma no-
va imagem devido à nova estratégia de
recolha de resíduos sólidos. Se por um
lado, há um empenho das autoridades
municipais em voltar a tornar o Luban-
go numa das cidades mais limpas de An-
gola, por outro, existem munícipes que
pouco ou nada fazem para dar o seu
contributo. Insistem, infelizmente, em co-
locar o lixo no chão e vandalizam os con-
tentores colocados na via pública. Urge
educar todos para a preservação dos
bens públicos.

Carla Francisca
Bairro Chioco

Automobilistas
irresponsáveis
A reabilitação e construção de novas ruas
e avenidas e a colocação de sinalização
vertical e horizontal tornaram mais fluí-
da a circulação rodoviária na cidade do
Cristo Rei. Porém, alguns automobilistas
apresentam comportamentos perigosos
ao não respeitarem as passadeiras cria-
das para a travessia de peões. É urgen-
te a intervenção da Polícia de Trânsito
no sentido de punir os prevaricadores
e evitar o registo de atropelamentos e
mortes de peões.                             

Altina Ananaz
Lubango

A Imagem 
Escreva-nos por e-mail para: ventosdosul18@gmail.com
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OPINIÃO

Meio de transporte
O município do Chicomba, há mais de 200 quilómetros da cidade do Lubango, é o maior produtor de milho da província da Huí-
la. Devido ao mau estado da estrada, muitos automobilistas evitam deslocar-se àquele município, para não danificarem as suas
viaturas. Como alternativa, muitos produtores locais utilizam carroças puxadas por animais para escoar a sua produção.  



Arão Martins   
ventosdosul@gmail.com

Ao amanhacer, Joaquim Mun-
dinga procura desesperada-
mente por água na localidade

de Mbaque Mphangui, município dos
Gambos, na Huíla, para dar de beber
às mais de 200 cabeças de gado bo-
vino que possui. Devido à seca seve-
ra que afecta o Sul de Angola, o cria-
dor de gado abandonou o município
do Curoca, província do Cunene, em
busca de poços de água e pasto para
os animais na região dos Gambos.   
“Nunca vi seca tão severa como

esta. Anteriormente, podíamos ter
seca, mas havia água e pasto para
os animais”, desabafa Mundinga,
que há dois anos percorre longas
distâncias em busca do precioso lí-
quido e do pasto para o seu gado.
Os municípios dos Gambos e Ma-

tala, na Huíla, transformaram-se nos
últimos tempos nos principais des-
tinos dos criadores de gado das pro-
víncias do Cunene e Namibe que,
“fugidos” da seca, procuram salvar
os seus animais. Estima-se que mais
de 60 mil cabeças de gado tenham
chegado à província da Huíla, num
processo que se prolonga até No-
vembro próximo.
Tchimuti Wandua, com 250 ca-

beças de gado, é outro criador de
gado que também foi obrigado a
deixar o Curoca em busca de
água e pasto. “Sofremos mui-
to. Percorremos longas dis-
tâncias e corremos o risco
de sermos atacados por
animais ferozes e doenças,
em busca de água e pas-
to para os nossos ani-
mais”, lamentou.
Só no Vale do Chim-

bolelo, nos Gambos, es-
tão concentradas mais de
três mil cabeças de gado,
das quais cerca de 300 são
do ancião Alfredo Muhe-
nye. Há três anos, conta à
reportagem do Ventos do Sul,
que não chove no Curoca.
Durante a viagem, que durou

sete dias, Alfredo perdeu 50 ca-
beças de gado. Umas morreram por
doença e outras foram devoradas
por animais ferozes. Devido a falta
de água e pasto, acrescentou, as va-
cas diminuíram a produção de leite. 
O mesmo drama vive Sapalo Pau-

lo. Há três meses, instalou-se na lo-
calidade de Tunda, município dos
Gambos, proveniente de Otchijau, na
Cahama, no Cunene. “A nossa via-
gem durou uma semana e perdemos
mais de 20 cabeças, das 210 que pos-
suíamos, por causa da fome”, conta.
Nos Gambos, Sapalo Paulo en-

frenta uma situação curiosa: Há
pasto, mas não há água, que exis-
tem em abundância na Cahama, on-
de não há pasto para os animais.

TRINTA MIL CABEÇAS 
DE GADO NO MULONDO
A comuna do Mulondo, na Matala,
revelou o administrador Zeca Mu-
pinga, recebeu, de Abril a Junho, mais
de 30 mil cabeças de gado bovino,
proveniente da província do Cune-
ne. As autoridades comunais estão
preocupadas com esta situação, na
medida em que muitas cabeças de
gado apresentam sinais de doença
de pele, carbúnculo, entre outras.
Zeca Mupinga defendeu a cons-

trução urgente de mangas de va-
cinação e tanques banheiros para
o gado. O administrador também
está preocuapdo com a escassez de
pasto nas margens do rio Cunene,
provocado pela chegada massiva
de animais à região.
“Há necessidade de transferir es-

tes animais para locais com maior
pasto, mas não há água nesses locais.
Por isso, será necessário criar furos
de água e instalar bebedouros para

o gado”, defendeu, desmentindo as
denúncias de que estariam a cobrar
100 kwanzas por cada cabeça para
ter acesso ao pasto da região.
“O gado proveniente do Cune-

ne está infectado de doenças e pre-
cisa ser tratado com banho e vaci-
nação. Por isso, a Administração
solicitou um valor módico aos cria-
dores para os animais serem trata-
dos nos tanques banheiros cons-
truídos no Mulondo”, justificou.
Este não é o único problema. A

população do Mulondo está preo-
cupada também com a destruição
dos seus campos de cultivo pelas
manadas vindas do Cunene e Na-
mibe e exige ser indemnizada. Ze-
ca Mupinga defende que o pro-
blema da seca exige estudos e pro-
jectos sustentáveis para a sua
mitigação e quer protecção para as
zonas de pastagem, com a proibi-
ção de queimadas, com vista a sal-
vaguardar a vida dos animais.
A directora do Gabinete Provin-

cial da Agricultura na Huíla, Ma-
riana Soma, revelou que há suspei-
tas de que algum gado é oriundo da
Namíbia em busca de pasto e água
na Huíla. Nesta altura, acrescentou,
decorreu um estudo para identificar
a sua proveniência. “O gado parte
de Ruacaná, na fronteira com a Na-
míbia, até aos Gambos”, disse.

SANIDADE ANIMAL
No sector de Taka, com grande po-
tencial na agro-pecuária, está em

construção uma unidade de for-
mação sanitária, que inclui uma re-
sidência para o veterinário, no sen-
tido de garantir a sanidade animal.
O projecto inclui a reabilitação de
mangas de vacinação para o gado
bovino e caprino. 
Soma garante que estas condi-

ções estão a ser criadas para aten-
der também o gado proveniente
do Virei, província do Namibe. “A
par disso, vamos continuar a sen-
sibilizar e a mobilizar a população
sobre o maneio de gado, com o
apoio de técnicos de veterinária”,
disse, acrescentando que estão a
ser preparadas campanhas de va-
cinação contra a peripneumonia,
carbúnculos externos e internos e
a dermatite nodular.

Criadores vivem dias dramáticos 
em busca de água e pasto na Huíla

VINDOS DO NAMIBE E CUNENE

A ENTRADAmassiva de gado
proveniente das províncias do
Cunene e Namibe, levou o go-
vernador da Huíla, Luís Nu-
nes, a deslocar-se ao municí-
pio dos Gambos, onde mais
de 40 mil pessoas estão sem
alimentos devido à seca. 
O administrador municipal,

Elias Sova, garantiu que tu-
do está a ser feito para que
estas pessoas recebam ajuda
no âmbito do programa de
emergência e de apoio às ví-
timas da seca.
A directora do Gabinete

Provincial da Agricultura, Ma-
ria Soma, garantiu que decor-
re a bom ritmo o processo de
abertura e reabilitação de fu-
ros de água. Actualmente es-
tão em construção nove siste-
mas de água na localidade de
Taka e um na embala do rei,
requalificação e ampliação do
sistema de distribuição de
água da vila do Chianje, rea-
bilitação de 18 sistemas de
água e a construção de outros
oito. Nos municípios da Chi-
bia, Quipungo e Quilengues,
afirmou, vão ser construídos

12 sistemas de água e terra-
planados mais de 100 quiló-
metros de estrada. Ao longo
do vale do Chimbolelo existem
grandes fazendeiros que dis-
põem de grandes quantida-
des de água. Mariana Soma
exortou esses fazendeiros a
partilharem o precioso líqui-
do com os criadores de gado
tradicional, no sentido de mi-
nimizar o impacto da seca a
nível da Região Sul.

Cenário de fome nos Gambos

Administrador Elias Sova

Tchimuti
Wandua 
é criador 
de gado 
do Curoca

Directora da Agricultura da Huíla
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Implantado numa área supe-rior a 29 mil metros quadra-
dos, o colégio Paula Frassinetti

do Lubango, afecto a Igreja Ca-
tólica, volta a leccionar 40 anos
depois. A instituição, com capa-
cidade para albergar mais de 750
alunos, é inaugurada hoje pelo
Presidente da República, João
Lourenço, que regressa pela se-
gunda vez, em menos de um ano,
à cidade do Lubango nas vestes
de Chefe de Estado.
O colégio foi inaugurado pela

primeira vez em Julho de 1937,
pelas irmãs Doroteias. Durante
longos anos formou e educou cen-
tenas de raparigas. Em 1975, foi
encerrado, tendo passado a fun-
cionar como Instituto Médio Nor-
mal de Educação (IMNE) “Co-
mandante Liberdade”.
Há um ano e meio, um incên-

dio de grandes proporções dei-
xou o edifício em ruínas. As obras
de reconstrução do colégio Pau-
la Frassinetti, que inclui uma ca-
pela, escola com 23 salas de aula,
ficaram orçadas em oito milhões
e 500 mil dólares.
Miguel Barbosa, responsável

da empresa encarregue das
obras, explicou que foram feitos
trabalhos profundos de enge-

nharia, sem no entanto mudar o
desenho original. “Foi um tra-
balho praticamente de raiz, on-
de foi recuperado o edifício com
82 anos e manteve-se a sua con-
figuração antiga”, garantiu, acres-
centado: “Foram feitos apenas
melhoramentos na zona de re-
feitório, nas instalações sanitá-
rias, áreas de apoio e criada uma
nova entrada principal com por-
taria para controlo de pessoas e
automóveis”.
Em função das obras, foi cria-

do um parque de estaciona-
mento com capacidade para 82
viaturas ligeiras, um anfitea-
tro exterior, uma área despor-
tiva com campos de jogos ex-
teriores, pavilhão desportivo
e balneários, área de comércio
e serviços.
Miguel Barbosa informou

que foi igualmente recuperado
o auditório para 150 pessoas,
uma capela e cinco laboratórios.
Acrescentou que foram criadas
ainda mais seis salas de aula pa-
ra o infantário e um edifício ane-
xo ao complexo. “O Complexo
tem 3 edifícios, designadamen-
te, o edifício central com 23 sa-
las de aula que vai funcionar co-
mo uma escola secundária, um
infantário, uma área residencial
para a congregação, patrona do
edifício”, lembrou.
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Paula Frassinetti reabre 
as portas 40 anos depois 

INSTITUIÇÃO É INAUGURADA 
HOJE PELO CHEFE DE ESTADO

Hélder Abrunhosa Maia

A antiga direcção e ex-estu-
dantes do Instituto Médio
Normal de Educação (IM-
NE) “Comandante Liberda-
de”, que funcionou no colé-
gio Paula Frassinetti, mani-
festaram a sua alegria pela
conclusão dos trabalhos de
reconstrução da instituição. 
António Correia Hiha-

delwa ingressou na institui-
ção no ano lectivo 1990/91.
Hoje é formado em Bioquí-
mica. Recorda que, para efei-
to de matrícula, ele e mais
quatro jovens foram recebi-
dos pelo antigo director da
instituição, Hélder Abru-
nhosa Maia. “Numa conver-
sa breve mas bastante pro-
funda, mudou a minha visão
do futuro. Se o meu sonho
era ser médico ou engenhei-
ro de minas, com a conversa,
decidi ser professor, além de
que não havia para um ado-
lescente do interior e de fa-
mília pobre muitas opções”,
confessou.
Feita a matrícula, lembrou

António Correia Hihadelwa,
a satisfação foi maior, por es-
tudar naquela instituição es-
colar, com uma estrutura em
forma de castelo e recinto
cheio de árvores, que o re-
metia aos tempos vividos no
interior da província.
Os professores de Peda-

gogia, Hélder Maia, Meto-
dologia do I Nível, David Pe-
queno (em memória), de Di-
dáctica, Paula Abreu, de
Psicologia Geral, Lázaro
Ndahodjapoe, de Higiene e
Saúde, Fortunato Casimiro
Fungue e Maria João Tchi-
palavela, que depois assu-
miu a direcção da instituição,
são de boa memória para An-
tónio Correia Hihadelwa.
O “castelo” como cari-

nhosamente era chamado o
edifício escolar do IMNE, in-
formou o ex-aluno, apresen-
tava algumas fissuras como
sinal da longevidade e falta
de atenção na sua manuten-
ção. “Este facto, entre os alu-
nos, era motivo de incentivo
para a necessidade de se ter-
minar a formação no tempo
previsto, para não ter que as-
sistir ao desabamento da es-
trutura”, disse.
Já o antigo director da ins-

tituição entre 1978 e 1992,
Hélder Abrunhosa Maia, des-
tacou a importância da ins-
tituição na formação de vá-
rios jovens, oriundos de
Luanda e dos municípios da
Jamba, Caluquembe, Mata-
la, Caconda, Cuvango, Qui-
lengues, Gambos, Chibia,
Chicomba, na Huíla.
“Em 1980, recebemos mui-

tos jovens, oriundos de
Luanda. Ao mesmo tempo,
a instituição, por ter um in-
ternato, dava apoio aos es-
tudantes do Instituto Médio
Friedrich Engels, actual Ins-
tituto Médio Politécnico do
Lubango”, lembrou.

Antiga direcção 
e ex-estudantes
regozijados com
a reconstrução 
do edifício

O colégio foi inaugurado pela primeira vez
em Julho de 1937, pelas irmãs Doroteias.
Durante longos anos formou e educou
centenas de raparigas. Em 1975, foi

encerrado, tendo passado a funcionar como
Instituto Médio Normal de Educação
(IMNE) “Comandante Liberdade”.

Arão Martins  
ventosdosul18@gmail.com

António Correia Hiadelwa



jacaré. Um outro cidadão, acrescen-
tou, acabou por morrer no passado
dia 20 de Junho no hospital do
Chiulo, província do Cunene.

A situação está a provocar o pâ-
nico entre a população, pois, se-
gundo disse, os ataques ocorrem
num intervalo de oito a 15 dias e
numa altura em que o caudal do
rio é elevado. “Os ataques aconte-
cem durante o dia”, referiu.

Zeca Mupinga garante estarem
a ser sinalizadas com pinheiros as
zonas perigosas e a sensibilizar a
população no sentido de evitar es-
tas áreas. O administrador defende
que o Ministério do Ambiente deve
enviar uma equipa para realizar
um estudo pormenorizado sobre
o problema.  O abate de jacarés,
esclareceu, é proibido, mas frisou
que a fúria desses animais cria re-
volta no seio da população, que
tem o rio como recurso principal.

“O abate de jacarés é proibido.
Mas a população pede que se di-
minua o efectivo de jacarés, sobre-
tudo os violentos, porque estão lo-
calizados”, disse.

O administrador comunal do
Mulondo defende também a cria-
ção de furos de água para abaste-
cer a população local. No âmbito
do Programa “Água para todos”
foram criados alguns pontos de
água, localizados nos sectores de
Tchikuakusse, Mantuntu, sede co-
munal do Mulondo, Chipeio e
Macova, mas são insuficientes ten-
do em conta a dimensão geográ-
fica da circunscrição e a densida-
de populacional.

O rio Cunene nasce na província
do Huambo, percorre a região sul
até atingir as quedas de Ruacaná,
tomando direcção oeste até a foz
no Oceano Atlântico, num percur-
so de 1.200 quilómetros.

Doze pessoas morreram e ou-
tras seis ficaram gravemente
feridas em consequência de

ataques de jacarés ocorridos nas
margens do rio Cunene, na comu-
na do Mulondo, município da Ma-
tala, entre Janeiro e 20 de Maio do
ano em curso.

Em declarações ao jornal Ventos
do Sul, o administrador comunal
do Mulondo, Zeca Mupinga, apon-
ta as mulheres e as crianças, que
utilizam as margens do rio Cunene
para lavar a roupa, tomar banho e
pescar, como as principais vítimas
dos ataques. 

Uma autoridade tradicional da
localidade de Fululo, sector Cai-
moni, há 32 quilómetros da sede
comunal, ficou gravemente ferida
depois de ter sido atacada por um

FOTOS: ARÃO MARTINS | EDIÇÕES NOVEMBRO

Jacarés matam doze pessoas 
e deixam feridas outras seis 

PÂNICO NA COMUNA DO MULONDO

Arão Martins
ventosdosul18@gmail.com

As margens do rio Cunene na comuna do Mulondo, município da Matala, tornaram-se nos
últimos meses cenário de terror para a população, assombrada por ataques constantes de
jacarés. As autoridades comunais, numa corrida contra o tempo, tudo fazem para evitar o

registo de mais mortes e feridos
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“Loja do Povo nasceu na pica-
da e criou-se no asfalto”, as-
sim estava escrito num dísti-

co que chamou a atenção na IVª Fei-
ra Provincial de Auto-Emprego e
Empreendedorismo que,  de 23 a 26
de Maio, juntou 70 jovens criadores
no espaço da Expo Huíla no com-
plexo da Nossa Senhora do Monte,
no âmbito dos 96 anos da fundação
da cidade do Lubango, assinalados
no pretérito dia 31 do mês passado.
Gervásio Matias é o jovem men-

tor do célebre dístico que despertou
a curiosidade dos expositores e vi-
sitantes ao evento, promovido pelo
Fórum Angolano de Jovens Em-
preendedores (FAJE), sob o lema
“Empreender, Desenvolver e Trans-
formar”. À reportagem do Ventos do
Sul, conta que a ideia foi inspirada
na realidade vivida nos anos 80 no
país, quando os cidadãos recebiam

a cesta básica através de um cartão
da “Loja do Povo”.   “De manhã, as
pessoas iam trabalhar e, à tarde, iam
com o cartão buscar a cesta básica na
Loja do Povo. A expressão  `nasceu
na picada e criou-se no asfalto´ sim-
boliza a minha vivência no interior
da província, onde para sobreviver
cosia sapatos. Juntei estas vivências
e criei o meu negócio”, explicou.
Gervásio tem o sonho de montar

um carrocel com materiais recicla-
dos. Nesta altura, necessita de apoios
para criar as condições necessárias
no sentido de formar outros jovens
em técnicas de reciclagem e criar pos-
tos de trabalho.  
Francisca Mulato, outra jovem ex-

positora, apresentou sandálias, pas-
tas e pulseiras feitas também à base
de materiais reciclados. “Todo ma-
terial descartado, reaproveitamos e
transformamos em artigos decorati-
vos para uso quotidiano. Bidões são
transformados em lancheiras e san-
dálias. As chinelas velhas são recu-

peradas com anilhas e linha de pes-
ca”, explicou. A feira, disse, consti-
tuiu uma “excelente oportunidade”
para divulgar as suas criações e bus-
car parcerias para expandir o negó-
cio e criar mais postos de trabalho
para outros jovens. “Precisamos de
apoios, principalmente financeiro.
Gostaríamos de ensinar outros jo-
vens e expandir o negócio”, referiu. 
Do génio criativo de Henriques

Luna saiu a transformação de pneus
velhos em cadeiras e vasos para plan-
tas. Embora possa parecer fácil, a
aquisição de pneus velhos, cordas
e vidro, constitui um “quebra-ca-
beça” para o jovem criador, devi-
do a escassez desses materiais no
mercado local. “Até recolher pneus
nas recauchutagens fica difícil por
falta de transporte”, lamenta Hen-
riques, que, sem um espaço pró-
prio para colocar toda a sua criati-
vidade em evidência, contenta-se
com um “cantinho” em casa dos pais
para confeccionar os seus produtos.

João Luhaco  
ventosdosul18@gmail.com
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Setenta jovens da Huíla colocaram em evidência, na IVª Feira provincial de Auto-Emprego e Empreendedorismo,
toda a sua criatividade com apresentação de produtos feitos à base de materiais reciclados. A falta de financiamento e espaços

constitui um dos principais problemas dos jovens que, apesar disso, não viram a cara à luta.

Jovens mostram criatividade 
para captar investidores

FEIRA DO AUTO-EMPREGO E EMPREENDEDORISMO

DETERMINAÇÃO A vontade de ensinar e aprender motiva professores e alunos a continuarem mesmo em condições extremamente adversas

HÁ QUATRO ANOS, Wilson San-
tos dedica-se à agricultura e à jar-
dinagem. Na IVª Feira Provincial
de Auto-Emprego e Empreen-
dedorismo expôs as suas gali-
nhas poedeiras, ovos, hortícolas,
frutas e plantas. À semelhança
dos outros expositores, busca
apoios para a aquisição de ma-
téria-prima no sentido de au-
mentar a produção.
“A matéria-prima local é mais

cara, por isso a tendência é im-
portar, mas isso nem sempre é
fácil por falta de divisas”, quei-
xa-se, acrescentando que o Esta-
do e as instituições financeiras
devem olhar com atenção para

os jovens com ideias e projectos
que podem contribuir para ala-
vancar e diversificar a economia
do país e criar novas oportuni-
dades de emprego.  Margarete
João, por seu lado, expôs pro-
dutos de beleza com o objectivo
de  incentivar as mulheres a usa-
rem o cabelo natural. O sonho,
confidenciou ao Ventos do Sul, é
ter uma escola para dar forma-
ção em maquiagem e uso de pro-
dutos de beleza. 
“Quero transmitir a minha ex-

periência e dar emprego aos jo-
vens, mas para isso ser uma rea-
lidade é necessário investi-
mento”, disse.

Agricultura e jardinagem  
como modo de vida 
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João Luhaco   
ventosdosul@gmail.com

AUnião Europeia disponibili-
zou, este mês, 12 milhões  de
Euros para apoiar mais de

800 mil famílias vulneráveis nas
províncias da Huíla, Namibe e Cu-
nene, no quadro do reforço do pro-
grama de fortalecimento da resi-
liência, segurança alimentar e nu-
tricional, revelou ao Ventos do Sul
o coordenador geral da Unidade
de Implementação Camões (UIC).
Matteo Tonini explicou que es-

te valor vem reforçar os 48 mi-
lhões de Euros disponibilizados
anteriormente para o combate à
fome e à pobreza, a insegurança
alimentar  e nutricional, através
do fortalecimento sustentável  da
agricultura familiar, no âmbito do
programa indicativo nacional, im-
plementado desde 2014 até 2020. 
Para ter acesso ao financia-

mento, as organizações da socie-
dade civil sedeadas na Região Sul
do país devem elaborar e apre-
sentar projectos exequíveis, liga-
dos à melhoria da oferta de água
para o consumo humano, assim
como para o gado, agricultura
e de promoção de segurança ali-
mentar e nutricional e peque-
nas iniciativas de produção,
conservação, transformação e co-
mercialização. 
Matteo Tonini disse que, na

província da Huíla, o projecto vai
ser implementado nos municípios
dos Gambos, Chicomba, Hum-
pata, Quilengues e Jamba. Já no
Namibe será nos municípios do
Tombwa, Virei, Camucuio, Mo-
çâmedes e Bibala. No Cunene vai
beneficiar os municípios do Kwa-
nhama, Ombandja, Cuvelai, Na-
macunde, Cahama e Curoca. 
“Todas as propostas devem de-

monstrar como se propõem con-
tribuir para uma ou várias di-
mensões da Segurança Alimentar
e Nutrição, nomeadamente, para
uma maior disponibilidade de ali-
mentos, um maior acesso aos mes-
mos, uma alimentação mais ade-
quada e uma estabilidade e resi-
liência para o desenvolvimento

A cidade do Lubango conta com
quatro novos camiões compacta-
dores de 16 toneladas e 24 motoci-
clos para a recolha de lixo porta-a-
porta, numa aposta da adminis-
tração municipal no sentido de
tornar a urbe cada vez mais limpa.
Os motociclos e os camiões

compactadores, que permitem
transportar os resíduos sólidos
sem poluir o ar, juntam-se a uma
frota de oito tractores com carro-
ças, auxiliados por camiões de
duas empresas do ramo da cons-
trução civil. 
Os 24 motociclos de três rodas,

distribuídos em seis grupos, des-
locam-se às residências com base
num roteiro previamente estabe-

lecido para a recolha de resíduos
sólidos. Cada morador contribui
com 200 Kwanzas pelo serviço. A
Administração Municipal do Lu-
bango adquiriu dezenas de con-
tentores colocados no casco urba-
no e nos bairros periféricos.
O administrador municipal, Ar-

mando Vieira, disse que a ideia é
tornar cada vez mais atraente a ci-
dade do Lubango. Pediu aos mo-
tociclistas maior empenho e res-
ponsabilidade na conservação dos
motociclos.
Estima-se que cada um dos 776

mil e 249 habitantes da cidade do
Lubango produz diariamente 0,44
quilogramas de resíduos sólidos,
perfazendo uma média de 341 to-

neladas de lixo recolhidos diaria-
mente. Por isso, as autoridades mu-
nicipais apelam a população a con-
tribuir na limpeza da cidade do Lu-
bango. Dona Flora Jacinta, 49 anos,
lamenta o facto de ainda hoje exis-
tirem munícipes que deitam lixo
na via pública.
“Se os habitantes não colabora-

rem efectivamente, por mais es-
forços que as autoridades façam,
continuaremos a ver lixo na via pú-
blica”, disse, para acrescentar que
para incutir responsabilidades no
seio dos munícipes, urge estabele-
cer determinadas multas para tais
práticas ou criar outros mecanis-
mos que inibem actos do género.

ESTANISLAU COSTA

de abordagens de base territorial
de combate à insegurança ali-
mentar e reforço da resiliência nas

áreas de intervenção”, conside-
rou Matteo Tonini.  Assegurou
que com estes investimentos as
organizações sociais poderão
construir várias infra-estruturas
como furos de água em áreas
prioritárias e tanques banheiros
para fomentar a agricultura fa-
miliar e de abeberamento do ga-
do, para além da projecção de
campos de demonstração,  intro-
dução de técnicas para a melho-
ria da produção agrícola e pe-
cuária, apoio à produção, desen-
volvimento de técnicas adaptadas,
controlo de pragas, doenças e as-
sistência técnica. 
“Os beneficiários vão poder

igualmente trabalhar no apoio ao
desenvolvimento e distribuição
de sementes adaptadas, assim co-
mo no reforço institucional das
estruturas de auxílio à activida-
de agrícola e pecuária, na defesa
dos direitos fundiários junto das
comunidades”,  disse.

MAIS DE UM MILHÃO 
AFECTADOS PELA SECA
Estudos do Programa de Fortale-
cimento da Resiliência e da Segu-
rança Alimentar e Nutricional em
Angola (FRESAN) realizados em
2017, indicam que um milhão 139
mil e 64 angolanos residentes nas
províncias da Huíla, Namibe e Cu-
nene estão afectados pela seca, em
consequência das alterações cli-
máticas. Estes números represen-
tam 12 por cento da população ru-
ral da Huíla, 99 por cento do Na-
mibe e 97 por cento do Cunene.
Dados do Instituto Nacional

de Estatísticas (INE) apontam
que a província da Huíla é ha-
bitada por dois milhões 735 mil
e 297 cidadãos, enquanto no
Namibe estão registados 471
mil e 613 habitantes  e o Cune-
ne conta com um milhão 23 mil
e 420. Em consequência do alar-
gamento da estiagem que se regista
na província da Huíla, o governo
provincial  investiu nos municí-
pios dos Gambos e Matala um to-
tal de 200 milhões de kwanzas pa-
ra o combate à seca.

“Os beneficiários
vão poder igualmente

trabalhar no apoio
do desenvolvimento e

distribuição de
sementes adaptadas,

assim como no
reforço institucional

das estruturas de
auxílio à actividade
agrícola e pecuária,

na defesa dos direitos
fundiários junto das

comunidades”.

Milhões de Euros para apoiar vítimas

Novos meios reforçam
serviço de recolha de lixo

COMBATE À FOME E À POBREZA

SANEAMENTO BÁSICO

ARIMATEIA BAPTISTA | EDIÇÕES NOVEMBRO 

ARIMATEIA BAPTISTA | EDIÇÕES NOVEMBRO

A
R

IM
AT

EI
A

 B
A

P
T

IS
TA

 



Lubango é a sede da província da Huíla e
mais populosa da região Sul com 1.414.115
habitantes, numa área de 3.140 quilóme-
tros quadrados. Os Nhaneka-Nhumby
constituem o maior grupo etno-linguísti-
co da região e dedicam-se à agro-pecuá-
ria. Lubango possui o maior parque in-
dustrial da região Sul, com destaque pa-
ra a indústria cervejeira e de refrigerantes.
Possui uma universidade e um instituto
superior público que albergam mais de
nove mil estudantes. O turismo destaca-
se com maravilhas naturais como a casca-
ta da Huíla, fenda da Tundavala, barragem
das Neves e outros encantos.

CHIBIA
Quem dá à província do Cunene e a vizi-
nha República da Namíbia por estrada, a
Chibia é referência obrigatória. Situada a 25
quilómetros a sul do Lubango, o município
ocupa uma superfície de 5.281,26 quilómetros
quadrados e possui 206.506 habitantes, sub-
divididos nas comunas de Kapunda-Kavi-
longo, Quihita, Jau e sede. Os Nhaneka-Nhum-
by são o maior grupo etno-linguístico. Possui

o perímetro irrigado das Gangelas com uma
extensão de 23,7 quilómetros, já reabilitado e
capaz de irrigar cerca de 2.270 hectares de ter-
ras. Abundam rochas ornamentais que são ex-
ploradas e exportadas para vários países.

CACULA
Com 3.449,75 quilómetros quadrados, é o
novo município da província da Huíla des-
de 26 de Julho de 2011. Possui 128.411 ha-
bitantes distribuídos pelas comunas de Vi-
ti-vivali, Chicuaqueia, Chituto e na sede. 

QUILENGUES
Com 123.000 habitantes do grupo etnolin-
guísticos Nhyaneka-Nhumby, o município
de Quilengues, com as comunas sede, Din-
de e Impulo, possui 4.464 quilómetros qua-
drados. Com grande potencial na agricul-
tura, o município viu, há quatro anos, uma
das suas cooperativas, a Aurora Impulo, be-
neficiar de um financiamento de 15 milhões
de dólares do Banco de Desenvolvimento
de Angola (BDA) para lavrar 15 mil hecta-
res. A rede hidrográfica é composta por rios
com curso de água temporários.

MATALA
Tem a fama de ser a localidade onde está o

pulmão de desenvolvimento da província
da Huíla, devido à barragem hidroeléctrica
da Matala e ao perímetro irrigado com mais
de 42 quilómetros de extensão, onde são la-
vrados dezenas de hectares. O município é
constituído pelas comunas de Capelongo,
Micosse, Mulondo e a sede, albergando
243.938 habitantes, entre os quais Nhyane-
ka-Nhumby, Umbundo, Nganguela, Tchok-
we. Possui uma extensão de 9.065 quilóme-
tros quadrados.

CACONDA
Possui 4.715 quilómetros quadrados e si-
tua-se a 236 quilómetros a Norte da cidade
do Lubango. Os 159.908 habitantes fixados
nas comunas sede, Cusse, Gungui e Uaba,
pertencem aos grupos Ovimbundu e Tchok-
we que se dedicam a criação de gado e ao
cultivo de cereais, batata rena e doce, hor-
taliças e outros. Na comuna da Uaba está
um perímetro irrigado que aguarda por in-
vestimentos.

JAMBA
A fama pelos jazigos de ferro e ouro vale-
ram o apelido de Jamba-mineira. Várias pros-
pecções são realizadas de modo a determi-
nar-se a qualidade do mineiro, quantidades
existentes e depois a exploração. Situada a
315 quilómetros a leste do Lubango, o mu-
nicípio da Jamba tem uma extensão de
12.700 quilómetros quadrados e uma po-
pulação estimada em 100.910 habitantes, a
maioria Nganguela. Dongo, Tchamutete e
a sede são as três comunas. Possui vários
rios, sendo referência o rio Colui.

CALUQUEMBE
Os progressos do município são visíveis no
sector das infra-estruturais com 200 fogos
e outras de iniciativa privada, surgimento
de novas ruas e espaços de lazer e recrea-
ção. Na produção agro-pecuária, destaca-

se o milho, cultivado nas comunas de San-
dula (sede), Calepi e Ngola. A sua extensão
é de 4.240 quilómetros quadrados, onde ha-
bitam 169.420 pessoas, a maioria Ovim-
bundu e Nhyaneka-Nhumby. A localidade
é atravessada pelos rios Quê, Cubal, Cis-
seque, Chibulo e Cuilo, razão pela qual exis-
tem várias fazendas produtivas.

HUMPATA
Tem o mérito

de ser o maior produtor de fruta da região
ao ponto da vila ter o odor de maçã e pêra
na época da colheita. Compõe ainda a emen-
ta a laranja, tangerina, mirangol, ameixas,
pêssego, morango, goiaba e uva. Com 1.261
quilómetros quadrados de superfície, situa-
do a 18 quilómetros a leste da cidade do Lu-
bango e 82.758 habitantes, a maioria Nhya-
neka-Nhumbi. O município é servido por
uma rica rede hidrográfica subterrânea e de
superfície de caudal constante. A barragem
das Neves, a precisar de obras de restauro,
irriga dezenas de fazendas agrícolas com
milhares de árvores de frutos.

GAMBOS
Está entre os municípios que mais sofrem
com as estiagens cíclicas que assolam a
maior riqueza do município: o gado. A zo-

Estanislau Costa 
ventosdosul18@gmail.com

Os 14 municípios da província possuem potencialidades agro-pecuárias e mineiras de fazer riqueza para dar e vender. Mas tudo
passa por investimentos que vão ao encontro das necessidades das acções do campo e da extracção do ferro, ouro e rochas

ornamentais, estas últimas já extraídas por empresas nacionais.

TERRAS ALTAS DA CHELA

Potencial mineiro e agro-pecuário 
aguardam por mais investimentos
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na é uma das mais quentes da Huíla, fa-
zendo fronteira com o Virei, província do
Namibe. A crise constante de água pode ser
minimizada com a construção de represas
no caudal do rio Caculuvar, que despeja no
rio Cunene. Em alguns pontos da superfí-
cie de 8.150 quilómetros quadrados, os
75.988 habitantes aproveitam desenvolver
a agricultura de subsistência para mitigar
os efeitos da seca. É também rica em rochas
ornamentais.

QUIPUNGO
Tem o atributo de ser um dos celeiros da
província da Huíla por cultivar quan-
tidades consideráveis de milho, mas-
sambala e massango. Quando o com-
boio do CFM atinge a estação, é visí-
vel  o  carregamento de dezenas  de
toneladas de cereais e animais.  Pos-
sui   146 .914  habi tantes ,  a  maior ia
Nhyaneka-Nhumbi ,  e  uma área  de
7.633 quilómetros quadrados. Os pro-
dutores clamam pela reabilitação da
barragem do Sendi e respectivo canal
de irrigação para minimizar a depen-
dência das chuvas e ampliar a lavoura
nas zonas de sequeiro. Abundam as ro-
chas ornamentais.

CUVANGO
Banhado pelos rios Cuvango e Cutato, pos-
sui 9.680 quilómetros quadrados e 75.805
habitantes nas comunas sede e Galangue.
A prática da agricultura à escala industrial
é estimulada por várias iniciativas priva-
das, com realce para o grupo Omatapalo e
Akricuvango. O Caminho de Ferro de Mo-
çamedes (CFM) é um dos principais meios
de transporte de pessoas e mercadorias.

CHICOMBA
É tido desde a época colonial como o triân-
gulo cerealífero, incluindo Caconda e Ca-
luquembe. Possui 127.273 habitantes e uma su-

perfície de 4.203 quilómetros quadrados. Com
duas comunas, entre elas a sede e Cutenda, a
localidade clama desde a independência pela
asfaltagem da estrada que dá acesso à sede. As
promessas para reabilitar o troço com mais de
90 quilómetros sempre existiram, mas nunca
postas em prática efectiva. O município tem a
fama de registar tremores de terras em certas
épocas, havendo necessidade de se efectuar es-
tudos mais aprofundados para se determinar
melhor o fenómeno.

CHIPINDO
Abunda no município o mineiro de ou-
ro com prospecção e exploração já feitas
na época colonial. Os munícipes aguar-
dam pelo reinício da extracção de modo
a proporcionar mais emprego para
os jovens. Todas as vias que dão
à sede estão degradadas, além de
nunca terem sido asfaltadas. 
Acções para o efeito paralisaram
por falta de recursos. Com
3.895 quilómetros quadra-
dos e 61.385 habitantes, a
actividade agrícola é rea-
lizada nas comunas sede,
Bambi e outros pontos pelos
Nganguelas e Ovimbundu.
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SENSIBILIZAÇÃO Técnicos de saúde têm prestado toda informação sobre os sintomas das doenças   

DADOS Gabinete Provincial da Saúde revela que foram registados na cidade do Lubango 50 mil casos de sarna 

Estanislau Costa
ventosdosul18@gmail.com

Surtos de sarna, malária e meningite
atingem 600 mil pessoas 

SAÚDE PÚBLICA

Mais de 600 mil pessoas foram afecta-
das, nos últimos cinco meses, por
surtos de sarna, malária e meningi-

te, na província da Huíla, revelou a directo-
ra do Gabinete Provincial da Saúde, Lucia-
na Guimarães. 
Os municípios do Lubango, Humpata,

Quilengues e Caluquembe são os mais afec-
tados. Só no Lubango foram registados 50
mil casos de sarna. Para inverter o quadro
actual, disse, decorre uma intensa campa-
nha de sensibilização, que envolve técnicos
de saúde, associações juvenis, igrejas e ór-
gãos de comunicação social.
O processo visa dotar a sociedade de co-

nhecimentos relacionados com a higiene
no seio familiar e nos locais públicos. Lu-
ciana Guimarães sublinhou que essa inte-
racção permanente com a população, so-
bretudo das zonas rurais, vai permitir co-
nhecer melhor as medidas preventivas de
qualquer doença.
“A prevenção contempla medidas anti-

vectoriais de fumigação extra e intra-domi-
ciliar para o combate ao mosquito que cau-
sa a malária, bem como ensinar às pessoas
os sintomas da doença”, disse.
O pastor Carlos António afirma que, ul-

timamente, muitas pessoas não tomam ba-
nho nem cuidam do vestuário e dos utensí-
lios domésticos. “Conheço casos de pessoas
que ficam com a mesma roupa durante vá-
rios dias, cozinham nas mesmas panelas e
comem em pratos sem lavá-los”, disse.
A educadora social Belarmina Francilina

considera “desleixo, falta de vontade e de
amor”, esses comportamentos. “Esta situa-
ção só vai mudar com muito diálogo e, no
último caso, responsabilização dos pais e en-
carregados de educação, porque as crianças
não podem ser afectadas por má conduta
dos progenitores”, frisou.

Ruas e avenidas reabilitadas
descongestionam o trânsito

rodoviário no Lubango

OBRAS INTEGRADAS

O novo troço rodoviário que liga os
bairros da Mukanka e Mutundo, com 14
quilómetros, começa a descongestionar
o trânsito de veículos provenientes da
República da Namíbia.
A via, com sinalização horizontal, ver-

tical e passadeiras, foi reabilitada no âm-
bito das obras Integradas do Lubango,
onde já foram asfaltados mais de 40 qui-
lómetros.
O camionista António Nambalo, vi-

sivelmente satisfeito pela requalificação
de vários troços das terras da Chela, ape-
la à prudência durante a circulação ro-
doviária. “A cidade já tem vias novas,
facto que impõe maior responsabilida-
de aos condutores”, disse.

As passadeiras, lembrou, são neces-
sárias para a travessia segura de peões.
Por isso, acrescentou, exige muita aten-
ção dos automobilistas, principalmente
nas imediações de escolas, igrejas, cen-
tros infantis e locais de lazer e recreação.
A anciã Maria Fernanda disse ao Ven-

tos do Sul que agora sente-se mais se-
gura em andar a pé pelas ruas e aveni-
das da cidade do Lubango, por haver
muitas passadeiras que facilitam a tra-
vessia de idosos. “Quando não havia
passadeiras nas nossas estradas, era di-
fícil atravessar por causa da velocidade
dos condutores no centro da cidade”.
As obras, a cargo do consórcio Oma-

tapalo-Imosul, decorrem até Setembro
de 2020 e contemplam também as ave-
nidas rotunda do Jardim da Paz, Dou-
tor António Agostinho Neto, Maconje,
Mitchia, num total de 100 quilómetros.

Estanislau Costa
ventosdosul18@gmail.com
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Espaço exíguo e espécies de aves e mamíferos colocados por cima do mobiliário de trabalho é o cenário do
Museu de Ornitologia e Mamalogia do Lubango. No local estão patentes espécies de Angola, África do Sul,

Botswana e Zâmbia

Com os corpos bronzeados de
“ngundi”, creme típico derivado
do leite, vestidas de samakaka e
cabelo com adornos tradicionais,
desfilam pelas ruas do Lubango,
dando outro colorido a capital da
província da Huíla. São mulheres
mumuila que, com a sua beleza
peculiar, despertam a atenção de
turistas nacionais e estrangeiros.
O mercado municipal continua

a ser um dos locais de maior con-
centração dessas mulheres. No lo-
cal, elas vendem o famoso óleo
mupeke, chás naturais e medici-
nais para a gripe, principalmen-
te nesta altura do ano em que a
cidade do Cristo Rei regista tem-
peraturas muito baixas.
Tia Tyaeka, 50 anos, era a que

mais despertava a atenção dos
transeuntes. É a única que ainda
comercializa maçã, fruta rara nes-
ta época do ano. À nossa repor-
tagem recusou revelar a sua pro-
veniência. As companheiras, ao
lado, vendem morango, maracu-
já, laranja e tangerina que ainda
abundam.  Num linguajar apor-
tuguesado, aliciam os potenciais
clientes com os preços. “O cesti-
nho custa mil Kwanzas. Prova, é

muito doce”, dizem elas. Quase
ninguém resiste a tentação. O ne-
gócio da fruta cresce, mas estas
mulheres já têm outra fonte de re-
ceitas. A fotografia. Para serem fo-
tografadas exigem 50 kwanzas por
cada foto. “Mano paga 500, con-
tamos o tic, tic, tic disto aiii”, di-
zem apontando para a máquina
fotográfica. Os Nyaneka-Nhkum-
bi são constituídos por vários sub-
grupos, nomeadamente os Tyi-

lengues (Ovatyilenge), que habi-
tam as regiões de Muhumbulo,
Hanha e Bolonguela; Muhumbi
(Ovahumbi), localizados nos mu-
nicípios de Cacula (Huíla) e Bi-
bala (Namibe), estendendo-se ain-
da por Camucuio (Namibe) e
Chongorói (Benguela). 
Há ainda os Handas, no mu-

nicípio de Quipungo; os Ova-
handa da Mupa no sul de Cas-
singa e Cuvelai (Cunene); os Nya-

nekas (Ovamwila e Ovangamb-
we), que ocupam as regiões da
Huíla, Chibia, Jau, Humpata, Qui-
hita, Pocolo, Hoque, Quilemba e
Lubango. Este é considerado o
maior sub-grupo dos Nyaneka-
Nhkumbi.
Os Nkhumbi (Ovakhumbi) si-

tuam-se a sudoeste da Kahama,
ao longo do rio Caculuvale, os
Mucope e os Quiteve, que abran-
gem o Mulondo, estendendo-se
por Kalongo, Quipungo e Ma-
tala. Os Dongoenas (Ovandon-
goena) e Hingas (Ovahinga),

que habitam numa pequena re-
gião do Humbe (Nkhumbi), na
margem esquerda do rio Cu-
nene. Os Kuânkwa (Ovankh-
wankhwa) situam-se entre Nau-
lila e Dombondola, na frontei-
ra com a República da Namíbia.
Nyaneka vem do verbo Oku-

nyaneka, que, em português, sig-
nifica estender ou expandir, e
Nkhumbi do substantivo Ononk-
humbi, que significa grande so-
frimento. O grupo etnolinguís-
tico NyaneKa-Nhkumbi dedica-
se à criação de gado e, nalguns
casos, à agricultura familiar. A
denominação atribuída à pro-
víncia da Huíla derivou do ori-
ginal “Mwila”, do subgrupo ét-
nico NyaneKa (Ovamwila).
O historiador Francisco Al-

berto sugere a realização de es-
tudos sobre o habitat do grupo et-
no-linguístico Nyaneka-Nhkum-
bi para apurar se continuam
coesos e a preservar os seus há-
bitos e costumes.
Alberto explica que o grupo

de origem Bantu emigrou de vá-
rios países a sul da Linha do
Equador em busca de melhores
condições de vida e, hoje, pro-
vavelmente pode estar a en-
frentar dificuldades no seu mo-
dus vivendi, com a perda de cer-
tos valores da sua tradição.

Estanislau Costa
ventosdosul18@gmail.com
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Tia Tyaeka, 50 anos,
era a que mais

despertava a atenção
dos transeuntes. É a

única que ainda
comercializa maçã,
fruta rara nesta
época do ano. À
nossa reportagem

recusou revelar a sua
proveniência. 

As origens e subgrupos dos Nyaneka-Nhkumbi

Huíla

As instalações onde funcio-
na o Museu de Ornitolo-
gia e Mamalogia do Lu-

bango, na Huíla, são pequenas
para acolher milhares de espé-
cies de aves e mamíferos ali ex-
postos, disse ao jornal Ventos do
Sul a auxiliar de investigação Ab-
delaziza Inocência Moyo. 
O museu, afecto ao Instituto

Superior de Ciências da Educa-
ção (ISCED) da Huíla, possui
uma colecção de cerca de quatro
mil amostras de mamíferos e cer-
ca de 40 mil espécies de aves, a
segunda maior de África.
No museu estão expostas es-

pécies de aves e mamíferos de
Angola, África do Sul, Botswana
e da Zâmbia. No local também
há espécies de aves sobre as
quais não há informação se ain-
da existem no país. “O nosso pa-
pel é mostrar o que temos, o que
tivemos e se ainda existir, pro-
por ao Governo medidas de con-
servação”, esclareceu, dando co-
mo exemplo a espécie de perdiz
da montanha da fenda da Tun-

davala, que há mais de cinco
anos não é vista na região. 
O museu conta com um Cen-

tro de Investigação de Biodiver-
sidade que tem a missão de fa-
zer um levantamento da fauna e
da flora angolana. Segundo
Moyo, os últimos levantamentos
sobre a flora e a fauna foram fei-
tos em 1984 e cingiram-se a Re-
gião Sul do país. 
“Recentemente, trabalhámos

com uma investigadora, inte-
grante da equipa do National
Geographic que realizou uma
pesquisa sobre anfíbios e répteis
no país, que nos forneceu infor-
mações valiosas sobre espécies
desconhecidas que existem em
Angola”, revelou, acrescentando
que, embora os resultados dos
trabalhos de investigação sejam
positivos, a exiguidade e a falta
de visibilidade da instituição não
permite que a comunidade cien-
tífica nacional e internacional co-
nheça o trabalho ali desenvolvido.
“A falta de visibilidade con-

diciona o seu papel didáctico e
pedagógico que é formar novos
investigadores e estudantes”, la-
mentou, referindo que a equipa
de investigadores do museu,
composta por 10 elementos, não

realiza trabalhos adequados em
função da exiguidade do espaço.

LIVRO SOBRE COLECÇÃO 
DE AVES E MAMÍFEROS
Abdelaziza Inocência Moyo
anunciou o lançamento de um li-
vro sobre colecção de aves e ma-
míferos existentes no Museu de
Ornitologia e Mamalogia da Huí-
la. “Quando leccionamos a cadei-
ra de Biologia no ensino geral, apre-
sentamos exemplos da fauna e flo-
ra de outros países. Os estudantes
desconhecem o contexto angola-
no”, lamentou.
Na província da Huíla está em

curso um processo de criação do
Museu de História Natural, onde
vai estar patente todo percurso dos
Caminhos de Ferro de Moçâme-
des (CFM).  Moyo defende que,
além da história do CFM, no fu-
turo museu deve também constar
a biodiversidade do país, expostas
actualmente no Museu de Ornito-
logia e Mamalogia da Huíla.
O governador provincial da

Huíla, Luís Nunes, visitou o Mu-
seu de Ornitologia e Mamalogia
e prometeu encontrar soluções
para a criação de melhores con-
dições para a exposição das es-
pécies existentes.

Arão Martins
ventosdosul18@gmail.com

MUSEU DE ORNITOLOGIA E MAMALOGIA

Instalações exíguas acolhem 
acervo com milhares de espécies
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Obras da centralidade do Tucuve
iniciam nos próximos dias

DOIS ANOS DEPOIS DO LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA

ENERGIA ELÉCTRICA

As obras de construção da pri-
meira fase da centralidade
do Tucuve, com 212 aparta-

mentos do tipo T3 em 14 edifícios
de quatro andares, iniciam nos pró-
ximos dias, dois anos depois do
lançamento da primeira pedra, as-
segurou em Menongue, Cuando
Cubango, o encarregado-geral da
empresa responsável pelas obras.
Luís Botelho justificou que es-

se atraso deveu-se a falta de re-
cursos financeiros para o arranque
das obras. A centralidade do Tu-
cuve, que deve ser concluída den-
tro de 16 meses, vai beneficiar cer-
ca de 1.300 moradores e contará
também com 12 estabelecimentos
comerciais, área verde com 500
metros quadrados e 7.810 metros
quadrados de zona viária para o
estacionamento de viaturas.
Luís Botelho disse que, neste

momento, foram montadas duas
gruas para o levantamento de car-
gas, construído um refeitório pa-
ra mais de 200 trabalhadores, bal-
neário e cinco bases com betão

de limpeza para permitir o início
da edificação das obras dos 14
prédios, que vão ocupar uma
área de 6,9 dos 16 hectares que
abrangem o projecto.
Sem avançar os custos das

obras, o encarregado-geral da Gri-
ner garantiu que o Ministério das
Finanças já disponibilizou parte
do orçamento da empreitada pa-
ra que os trabalhos possam ini-
ciar nos próximos dias.
“A Griner já começou a recrutar

os técnicos e a mobilizar todos os
equipamentos e materiais de cons-
trução civil para que as obras ar-
ranquem sem qualquer sobressal-
to”, garantiu. O vice-governador
para os Serviços Técnicos e Infra-
estruturas, Bento Xavier, realçou
que a conclusão do projecto será
uma mais-valia para a província
do Cuando Cubango, que se de-
bate com enormes dificuldades
para acomodar os quadros.
Bento Xavier referiu que devi-

do a situação muitas pessoas quan-
do são convidadas para trabalhar
na província do Cuando Cubango
negam de primeira por causa da
falta de condições de acomodação.
“Por este facto é que o arranque

e a conclusão da construção da cen-

tralidade do Tucuve interessa mui-
to ao Governo da província, por-
que vai finalmente resolver um dos
graves problemas que inquietam
diferentes quadros que trabalham
na região”, disse.
O arranque das obras, disse, vai

permitir criar muitos postos de tra-
balho para os jovens da província,
tendo em vista que muitos vão ser
recrutados para trabalhar na im-
ponente obra.

O vice-governador do Cuando Cubango, Bento Xavier, disse que o projecto será uma mais-valia
para a província, que se debate com enormes dificuldades 

de habitação, especialmente para quadros que desejam trabalhar na província
NICOLAU VASCO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Instalados contadores pré-pagos 
para travar o aumento da dívida  

A Empresa Nacional de Distribui-
ção de Electricidade (ENDE), no
Cuando Cubango, está a instalar con-
tadores do sistema pré-pago em re-
sidências e instituições públicas da
cidade de Menongue, com o pro-
pósito de travar o aumento da dívi-
da, actualmente estimada em cerca
de 456 milhões e 612 mil Kwanzas. 
O novo director da ENDE no

Cuando Cubango, Amândio Itali-
ca Rodrigues, disse que, do total
da dívida, que já se arrasta desde
2014, cerca de 168 milhões e 53 mil
kwanzas são de instituições pú-
blicas, razão pela qual instalou-se
os respectivos equipamentos para
se evitar o aumento da dívida.
Realçou que a situação da dí-

vida está a criar embaraços na ex-
pansão dos serviços da rede de bai-
xa tensão na periferia da cidade
de Menongue, devido a escassez
de material eléctrico para novas li-
gações domiciliares e reparação de
cabos queimados. 

A PRODEL, disse, tem disponí-
veis pouco mais de 60 megawatts
de potência e produz diariamente
cerca de 25 megawatts. A ENDE,
acrescentou, consome apenas 8,7
megawatts, razão pela qual estão
a exigir aos clientes a liquidação
das dívidas para a expansão dos
serviços de electricidade.
Nesta altura, frisou, a ENDE es-

tá a sensibilizar os clientes no senti-
do de pagarem as suas dívidas e em
caso de resistência muitos poderão
ser levados às barras do tribunal.
Amândio Italica Rodrigues de-

nunciou que no município do Cui-
to Cuanavale os clientes sempre
se furtaram a pagar a energia.  Por
isso, foram instalados cerca de
2.700 contadores pré-pagos. 
Mesmo assim, acrescentou, con-

tinuam a não comprar as recargas
eléctricas, optando por fazer liga-
ções anárquicas. 
Avisou que todos os consumi-

dores que forem apanhados, so-
bretudo na calada da noite, perío-
do em que ocorre mais este tipo
de ligações irregulares, serão res-
ponsabilizados criminalmente.

MAIS CONSUMIDORES
Amândio Italica Rodrigues expli-
cou que a ENDE controla em toda
a extensão da província do Cuan-
do Cubango um total de 11.423
clientes, dos quais 8.587 são do sis-
tema pós-pago e 3.836 do pré-pa-
go. Disse que a cidade de Menon-
gue possui 8.387 clientes do siste-
ma pós-pago, Calai 76, Dirico 67,
Cuangar 45 e Cuito Cuanavale 12.
Salientou que no sistema pré-pa-

go o município do Cuito Cuanavale
possui um total de 2.233 clientes,
Calai 236, Dirico 129, Menongue
122 e Cuangar 116. Acrescentou que,
numa primeira fase, prevê-se a ins-
talação de cinco mil contadores pré-
pagos em Menongue. Desde Ja-
neiro já foram instalados mais de
572 contadores pré-pagos. 
Questionado sobre a distribui-

ção e comercialização de energia
eléctrica nos municípios do Calai,
Cuangar e Dirico, na fronteira com
a Namíbia, o director da ENDE dis-
se que estas localidades são abas-
tecidas pela Nampower, com ba-
se num acordo entre os Governos
de Angola e da Namíbia.

Lourenço Bule    
ventosdosul18@gmail.com
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CUANDO CUBANGO

Bento Xavier referiu
que devido a situação

muitas pessoas
quando são

convidadas para
trabalhar na

província do Cuando
Cubango negam de

primeira por causa da
falta de condições de

acomodação
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Cuando Cubango

Os cerca de 12 mil membros
da comunidade Khoisan,
vulgo camussequeles, resi-

dentes na província do Cuando Cu-
bango, aguardam pelo apoio do
Executivo, face à situação de pe-
núria alimentar e falta de habita-
ção, vestuário e mantas para se co-
brirem do intenso frio que se faz
sentir na região. 

O representante dos Khoisan na
província, António Cassanga, dis-
se que o problema de falta de ali-
mentos agudizou-se ainda mais de-
vido a estiagem que assola a pro-

víncia do Cuando Cubango e fez
com que as sementes lançadas a
terra não germinassem.  

A penúria alimentar, disse, atin-
giu a comunidade Khoisan resi-
dente em 31 localidades nos mu-
nicípios de Menongue, Cuito Cua-
navale, Nancova, Dirico, Calai,
Cuangar, Mavinga e Rivungo. Mui-
tos, acrescentou, foram obrigados
a abandonar as áreas onde foram
reassentados pelo Governo da pro-
víncia e regressaram às matas em
busca de alimentação para a sua
sobrevivência.

Professor de profissão, António
Cassanga frisou que muitas crian-
ças e adolescentes estão a deixar
de ir à escola, para acompanharem

os pais na busca por alimentação.
Além da alimentação, a comu-

nidade também não tem vestuário
e mantas para se cobrir, numa al-
tura em que fazem-se sentir baixas
temperaturas nos nove municípios
do Cuando Cubango. “Sabemos
que o país vive uma crise financeira,
mas pedimos ao nosso Governo
uma intervenção urgente, porque
estamos a sofrer muito e não temos
como sobreviver sem comida, rou-
pa e cobertores para nos cobrirmos
às noites”, disse. 

SITUAÇÃO ALARMANTE
O director executivo da organiza-
ção não-governamental Missão de
Beneficência Agro-pecuária do Ku-

Carlos Paulino  
ventosdosul18@gmail.com

Desistência António Cassanga revela que muitas crianças estão a abandonar a escola para ajudar os pais nas matas em busca de alimento

Comunidade Khoisan 
vive penúria alimentar
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bango, Inclusão, Tecnologia e Am-
biente (MBAKITA), Pascoal Bap-
tistiny, considera alarmante a si-
tuação dos 12 mil membros da co-
munidade Khoisan, dos quais
8.569 são crianças e adolescentes. 

Para Pascoal Baptistiny, em An-
gola ainda não existem políticas
bem planeadas de apoio às mi-
norias étnicas. Por isso, acrescen-
tou, 95 por cento dos 12 mil mem-
bros Khoisan continuam a sobre-
viver da caça, mel e recolha de
frutos silvestres nas matas.

A nível da província, subli-
nhou, existem apenas dez ca-
mussequeles reconhecidos como
sobas pelo Gabinete Provincial da
Cultura e recebem os seus subsí-
dios, 45 parteiras tradicionais, das
quais 20 cadastradas pelo Gabi-
nete Provincial da Saúde, quatro
professores e três efectivos das
Forças Armadas Angolanas (FAA),
destacados no 18º regimento do
Cuito Cuanavale.
“Das 150 crianças que estuda-

vam, 142 desistiram por falta de
merenda escolar, material didác-
tico e discriminação”, afirmou.

Pascoal Baptistiny afirmou
que a sua instituição apresentou,
em Abril de 2015, um estudo pro-
fundo sobre as minorias étnicas
em Angola, mas que até agora
não obteve nenhuma resposta
do Executivo.

O chefe de protecção da criança do
UNICEF em Angola, Giovanni Damato,
disse que as minorias étnicas ainda en-
frentam muitas dificuldades para a sua
sobrevivência. “É urgente reforçar a re-
de de potecção social e desenvolver
acções que garantam o seu bem-es-
tar”, defendeu Giovanni Damato, que
falava durante um encontro regional
sobre a protecção dos direitos das mi-
norias étnicas das províncias do Cuan-
do Cubango, Cunene e Huíla.

Salientou que se forem feitos in-
vestimentos na melhoria dos cui-

dados de saúde, educação, protec-
ção e nos mecanismos de partici-
pação, as crianças das minorias ét-
nicas têm o potencial de transfor-
mar o país, rompendo ciclos de
pobreza e de desigualdade.

“Temos de promover soluções
simples, mas eficazes, criativas e ino-
vadoras. Devemos promover tam-
bém soluções locais para as neces-
sidades locais”, disse.

Giovanni Damato defendeu que
as políticas de protecção das crian-
ças de minorias étnicas devem ser

adoptadas com participação das co-
munidades alvo. “É necessário de-
senhar estratégias especiais para ga-
rantir que o princípio de participa-
ção deste grupo seja efectivo,
assegurando que o mesmo seja apli-
cado em particular no ambiente es-
colar, cuidados alternativos e na co-
munidade em geral”, afirmou. 

Defendeu igualmente que deve ser
assegurada a implementação da Con-
venção sobre os Direitos da Criança,
o primeiro tratado fundamental de di-
reitos humanos a incluir referências

específicas sobre os direitos das crian-
ças indígenas e de minorias étnicas.

Lembrou que o Comité dos Di-
reitos das Crianças instou, em Junho
de 2018, o Estado angolano a com-
bater a discriminação, em particular
contra crianças portadoras de defi-
ciências, com VIH/Sida, de rua, me-
ninas grávidas e menorias étnicas. 

“A responsabilidade de proteger
a criança deve envolver todos, no-
meadamente a família, as próprias
crianças, o governo, a sociedade ci-
vil e o sector privado”, disse. 

UNICEF pede maior intervenção
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MINORIAS ÉTNICAS

Pascoal Baptistiny 

Giovanni Damato 



O treinador do Clube Desportivo da Huí-
la, Mário Soares, continua inconforma-

do com a não participação dos mili-
tares da Frente Sul na próxima

edição da Taça da Confede-
ração Africana, também

denominada “Nelson
Mandela”, por moti-
vos financeiros.

À reportagem
do Ventos do Sul
revela ter fica-
do “muito triste”
com o anúncio
da desistência
feito pela di-
recção do Clu-
be Desporti-
vo da Huíla,
que precisava
de 30 milhões
de kwanzas pa-
ra participar na
c ompe t i ç ã o
africana. 
Mário Soares

confessou que não
encarou com natura-

lidade a desistência, na
medida em que a com-

petição africana seria mais
uma oportunidade para o Des-

portivo da Huíla exibir o seu futebol

em vários estádios do continente. 
“Se dissesse que encarei essa desis-

tência de uma forma natural, estaria a
mentir. Isso entristeceu-me. Em menos
de dois meses, foram duas desistências.
Esta do Desportivo e da selecção nacio-
nal de futebol sub-23, que seria encabe-
çada por mim, e que desistiu às portas da
competição”, lembrou.

Em 2013, lembrou, quando o Des-
portivo da Huíla representou, pela pri-
meira vez no seu historial, o país nas Afro-
taças, foi apenas uma participação sem
muitas ambições. “Na altura, um resul-
tado positivo seria bónus. Este ano iría-
mos entrar para competir e alcançar a
fase de grupos, desde que o plantel fos-
se o mesmo”, disse.

O técnico principal do Desportivo da
Huíla disse compreender a decisão da di-
recção, motivada por dificuldades finan-
ceiras. “Pelas condições financeiras do
Desportivo da Huíla já se previa que ha-
veria imensas dificuldades para participar
na competição. Eram necessários outros
apoios, que não apareceram”, disse.   

Apesar dessa desistência, Mário Soa-
res prepara a equipa para as competições
internas, nomeadamente, o Girabola e a
Taça de Angola. “Com essa desistência,
vamos trabalhar nos índices motivacio-
nais dos atletas para a competição inter-
na”, salientou. GAUDÊNCIO HAMELAY

OClube Desportivo da Huíla e o Sport
Lubango e Benfica representam a pro-
víncia no Campeonato Nacional da

Primeira Divisão, vulgo Girabola, cujo ar-
ranque acontece a 16 de Agosto próximo. 

O Desportivo da Huíla conquistou, por
mérito próprio, o inédito e histórico tercei-
ro lugar da tabela de classificação geral na
época passada, com 50 pontos, e foi o fina-
lista vencido da Taça de Angola, ao ser der-
rotado pelo 1º de Agosto, por 1-0.

O Sport Lubango e Benfica, fundado a
27 de Fevereiro de 1932, volta ao convívio
dos grandes cinco anos depois, desde que
foi despromovido em 2014. Para estar no
Girabola do próximo ano, as Águias do Lu-
bango ocuparam a segunda posição do Zo-
nal de Apuramento.

O presidente de direcção do Sport Lu-
bango e Benfica, Jacks da Conceição, disse
que a presença no próximo Girabola foi tam-
bém resultado de muito sacrifício e mérito
ao longo do Zonal de Apuramento. “Por is-
so, devemos dar os parabéns a equipa téc-
nica e aos atletas, que são os grandes obrei-
ros desta conquista”, destacou. 

A direcção do clube procura agora anga-
riar patrocínios para assegurar a participa-
ção no Girabola, em que recebe na primeira
jornada o Petro de Luanda. “Devemos estar
em condições para justificar a nossa perma-
nência na primeira divisão”, frisou, acres-
centando que apenas a 30 de Junho anun-
ciam se estão em condições de estar na fina
flor do futebol nacional. 

“Não queremos ir para o Girabola para
sermos despromovidos. Queremos estar na
primeira divisão com o espírito de nos man-
termos lá nos próximos cinco anos. Este é o
objectivo”, assegurou. 

Gaudêncio Hamelay 
ventosdosul18@gmail.com

Huíla conta com duas 
equipas na Primeira Divisão
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TAÇA NELSOM MANDELA

TÉCNICO MÁRIO SOARES
TRISTE COM A DESISTÊNCIA
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Em 14 dias de campanha so-
lidária, promovida pelo
Governo da Província de

Luanda, para acudir as vítimas
da seca no Sul de Angola, já fo-
ram arrecadados mais de 50 to-
neladas de alimentos, roupas e
calçados usados, água, sumos e
refrigerantes. 
Pessoas singulares, colecti-

vas, instituições públicas e em-
presas privadas sedeadas em
Luanda solidarizaram-se com
o drama dos compatriotas do
Sul do país e todos os dias dei-
xam as suas doações na Praça
da Independência, Administra-
ção de Viana e no Nosso Centro,
localizado no Gamek. 
O director do Gabinete de

Comunicação Institucional e Im-
prensa do GPL e coordenador
da campanha, Ikuma Bamba,
disse que o apelo à causa das
vítimas da seca na Huíla, Nami-
be, Cunene e Cuando Cubango,
foi bem recebido pela sociedade
e que muitas empresas e pes-
soas singulares compromete-
ram-se em fazer mais doações
dentro das suas possibilidades.
A campanha, iniciada dia 10,

tem a duração de um mês e tem
como objectivo recolher o maior
número de bens não perecíveis,
medicamentos, roupas, calça-
dos e outras contribuições para
minimizar o sofrimento de pes-
soas no Sul do país. 
O presidente da Associação

das Indústrias de Bebidas de
Angola, Manuel Sumbula, disse
à imprensa que as mais de 30
empresas associadas estão sen-
sibilizadas com a causa no Sul
de Angola.
O Grupo Castle também jun-

tou-se a causa e garantiu contri-
buir com 250 embalagens de
água e sumos, que serão entre-
gues directamente no Namibe.
“Vamos prestar a nossa solidarie-
dade a partir da fábrica do grupo
no Lubango, que dispõe de uma
plataforma no Namibe. Preferi-
mos entregá-los directamente,
distribuindo água e sumos para
as populações carentes”, disse
Philippe Frédéric, administrador
do Grupo Castle em Angola.
No lançamento da campa-

nha, o governador de Luanda,
Sérgio Luther Rescova, agrade-
ceu a forma rápida e positiva
como a sociedade de Luanda
respondeu ao apelo do GPL, e
adiantou que pretende conti-
nuar a fazer contactos para an-
gariar mais apoios.
Sérgio Luther Rescova garan-

tiu que, em parceria com espe-
cialistas em Saúde, o GPL vai
verificar a qualidade dos medi-
camentos doados, bem como os
produtos alimentares. Na mes-
ma semana, os estudantes do
Instituto Médio de Economia
de Luanda (IMEL) fizeram uma
doação, na Praça da Indepen-
dência, de dois sacos de arroz
de 25kg, duas caixas de massa,
15 balões de fardo, 41 embala-
gens de água, um saco de fuba
e seis litros de óleo. 

RNA SOLIDÁRIA 
A Rádio Nacional de Angola
(RNA) também realiza desde
8 de Junho e até ao dia 8 de Julho
uma campanha solidária com o
lema “ Unimos o país pelas víti-
mas da seca”. A entrega dos do-
nativos decorre na portaria das
direcções provinciais da RNA,
em todo o país. Em Luanda as
doações podem ser feitas no cam-
po de jogos Manuel Berenguel,
na Rádio Viana, e no Centro de
Produção da TPA, no Camama.
O director de Marketing da

RNA, Ulisses de Jesus, disse que
o facto das doações realizarem-
se em todas as províncias, fica di-
fícil definir o que já foi arrecada-
do. Durante a campanha, estão
a ser realizadas várias activida-
des recreativas e desportivas no
campo Manuel Berenguel, com
a participação de figuras públicas
da música, comunicação social e
política, para promover e incen-
tivar ainda mais as pessoas a jun-
tarem-se à causa.

JORNAL DA REGIÃO DA HUÍLA, NAMIBE, 
CUNENE  E CUANDO CUBANGO

ASSOBIO
DO DESERTO

Com a mudança de titular da pasta
da Cultura - aproveito já para desejar
êxitos a senhora Maria da Piedade de
Jesus, natural de Benguela e não de
Moçâmedes, como anunciou alguma
imprensa - esperamos que se lembre
de dar maior atenção às estações
arqueológicas existentes em vários
localidades de Angola, inclusive as da
província da Welwitschia Mirabilis.
Não só por se tratar de uma
profissional formada em Arqueologia
Pré-Histórica, mas sobretudo porque
existe todo um trabalho que já foi
feito particularmente por essas
bandas do Sul do país e que corre o
risco de se perder. A estação
arqueológica do Tchitundo Hulu,
com as suas pinturas e gravuras
rupestres, é uma das mais
importantes e referenciadas a nível
de África. Localizada no município do
Virei, há mais de 130 quilómetros da
capital namibense, conta-se que as
marcas deixadas pelos primeiros
habitantes do Sul de Angola têm mais
de cinco mil anos. São pinturas tão
emblemáticas que sempre se falou em
elevar Tchitundo Hulu a património da
humanidade. Os estudos e acções
levadas a cabo para se preservar a
história contada naquelas imagens
ganharam, a certa altura, forte
dinâmica, com a disponibilização de
meios técnicos e outros para o efeito,
mas por conta da crise económica e
financeira, os trabalhos no terreno
perderam algum fulgor. 
Sempre achei que o orçamento
destinado ao sector da cultura é
muito reduzido, independentemente
de haver crise ou não. Razão pela
qual a produção artística é reduzida e
a qualidade de alguns produtos
culturais deixa muito a desejar. Nas
direcções provinciais, por exemplo, o
dinheiro parece que só chega para
comprar alguns tecidos de carnaval e
pagar despesas correntes. Mas é
para isso que foi criada e aprovada a
Lei de Mecenato, já devidamente
regulamentada, segundo o próprio
Ministério da Cultura. Foi agora, em
Fevereiro, que o mesmo regulamento
foi alterado com vista a clarificar a
parceria que deve existir entre o
Estado e as empresas privadas na
prossecução de objectivos de
interesse social. Não vou fazer aqui o
papel de quem quer ensinar o Papa a
rezar a missa, mas quero pedir a
senhora nova ministra que faça valer
essa lei, inclusive, para recuperar
programas como esse de Tchitundo
Hulu. E já agora, aproveitando para
puxar a brasa para a nossa sardinha,
há que recordar que a cidade de
Moçâmedes é a que ainda conserva
mais traços históricos da arquitectura
colonial, as quais, pensamos nós,
devem igualmente ser conservadas
e protegidas da onda de demolições
que ocorreu nas principais cidades
de Angola. Quem sabe mesmo
transformá-la em cidade histórica,
como defendeu a também antiga
ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva.

VÍTIMAS DA SECA

TCHITUNDO HULU
AGUARDA PELA SUA VEZ

ÚLTIMA
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Nilza Massango     
ventosdosul18@gmail.com

Campanha 
de solidariedade

arrecada dezenas 
de toneladas em Luanda

MARIA AUGUSTA | EDIÇÕES NOVEMBRO

A campanha, iniciada dia 10, tem a duração
de um mês e tem como objectivo recolher o

maior número de bens não perecíveis,
medicamentos, roupas, calçados e outras

contribuições para minimizar o sofrimento
de pessoas no Sul do país

MARIA AUGUSTA | EDIÇÕES NOVEMBRO
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